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APRESEN TAÇÃO

A obra, Complexidade e Educação em diálogo, organizada por 
Celso José Martinazzo, Sidinei Pithan da Silva e Claudionei Vicente 
Cassol, contém quatorze artigos que resultaram das re�exões e leituras 
realizadas, ao longo do primeiro semestre de 2015, no componente 
curricular Educação Contemporânea e Racionalidade do Programa de 
Mestrado e Doutorado em Educação nas Ciências da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande Sul (Unijuí). 
Estão organizados de forma que a leitura se desenvolve a partir de 
uma concepção da modernidade, do conhecimento e da teoria da 
complexidade, até ensaios de visualização da teoria moriniana no 
contexto da prática pedagógica. Cada texto, ao formar essa coletânea, 
transita pela teoria que está tematizando, então, não assume uma lógica 
unívoca, mas desenvolve-se de forma ensaística e, ao fazê-lo, mantém-se 
Xel à complexidade seguindo um percurso próprio.

Os artigos abordam conteúdos e metodologias diversiXcados 
sendo que todos têm em comum o desaXo de pensar suas temáticas 
numa perspectiva inovadora e desaXadora. Os autores, a partir de sua 
formação acadêmica, de suas leituras complementares e de seu campo 
especíXco de atuação, procuram repensar a sua práxis a partir da atual 
perspectiva teórica e paradigmática, a teoria da complexidade. Os autores, 
a partir de sua formação acadêmica, de suas leituras complementares 
e de seu campo especíXco de atuação procuram repensar a sua práxis 
a partir de uma perspectiva teórica e paradigmática atual, a teoria da 
complexidade, de Edgar Morin. Não é uma tarefa fácil tendo em vista 
que os contextos culturais predominantes na educação privilegiam 
os princípios de um pensamento simpliXcador, ou seja, disjuntivo, 
redutivo e determinista. Seria oportuno repensar a prática a partir dos 
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princípios da complexidade? Como produzir conhecimento com base 
em princípios cognitivos que não aqueles ainda hegemônicos? 

Nisso consiste, sem dúvida, o mérito dos autores desta obra. 
A problemática da complexidade é colocada como horizonte e pano 
de fundo para suas investigações. Eles conseguem expressar em seus 
textos um ensaio de uma verdadeira reviravolta epistemológica ao 
procurar transcender o lugar comum do pensamento simpliXcador e 
consensual em que se encontram para operar com outros princípios 
cognitivos mais pertinentes que promovem a compreensão de si 
mesmos e da realidade em que atuam. Distinguir os diferentes tipos 
de conhecimento e, ao mesmo tempo, conseguir religar as esferas do 
conhecimento fragmentado é um exercício socrático contemporâneo 
que equivale ao ato de desacorrentar o escravo do fundo das sombras da 
caverna platônica.

Em Conhecimento e complexidade: notas sobre o disciplinar, 
o interdisciplinar e o transdisciplinar na educação, Sidinei Pithan 
da Silva, tematiza o pano de fundo teórico constitutivo da ideia 
de complexidade, redeXnindo a forma de pensar a relação entre o 
disciplinar, o interdisciplinar e o transdisciplinar na educação. Não se 
trata de pensar a substituição do disciplinar pelo interdisciplinar ou 
pelo transdisciplinar, mas de compreender a necessidade de pensar estas 
relações à luz de outro paradigma – o da complexidade. Movimento 
teórico que nos coloca diante de outros fatores que permitem constituir 
a inteligibilidade acerca do real, valorizando aspectos multidimensionais 
da realidade, os quais possibilitam incorporar e mobilizar distintas 
tradições do pensamento (ou mesmo distintos campos do saber), 
mesmo que estas/estes apresentem aspectos contraditórios e divergentes 
entre si (paradigmas rivais), mas que assumem um caráter de 
intercomplementaridade na perspectiva de um paradigma complexo e 
dialógico. De outra parte, este movimento em direção à ruptura com 
o paradigma moderno, linear e simpliXcador, representa um desaXo e 
uma abertura aos educadores e intelectuais, que podem repensar seus 
campos disciplinares de origem a partir de suas relações complexas 
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com o mundo. Condição que não extingue o lugar do disciplinar e 
do especíXco no trato com o conhecimento escolar e universitário, 
mas que o coloca na interface de um movimento metadisciplinar, o 
qual permite dialogar com as diferentes ciências entre si e estas com o 
mundo social e histórico. No paradigma da complexidade, portanto, 
o problema do conhecimento não implica em abandonar visões 
especíXcas e disciplinares, mas isto sim, em situá-las em perspectivas 
multidimensionais, complexas e contextuais (comunicacionais, 
históricas, sociais e culturais), o que tem sido representado, por parte 
do movimento pedagógico, como movimentos teóricos em direção à 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade na educação.   

A razão na encruzilhada do esclarecimento: entre a via da simpli+cação 
e a complexidade, de Claudionei Vicente Cassol, discute a relevância 
e ambivalência de sentido da razão a partir de suas complexidades e 
possibilidades dialógicas. O texto estuda a razão e re�ete o ambivalente 
de uma compreensão de razão e racionalidade humana, buscando 
problematizar tal concepção a partir da ótica histórico-crítica e dialético-
interpretativa. É possível compreender que a razão, na modernidade, 
encontra-se em uma encruzilhada: parte se instituindo simpliXcadora, 
fragmentadora, instrumentalizadora e outra parte, consciente de si, 
de suas limitações e da multiplicidade de possibilidades, então, razão 
sábia que interage e aspira ao multidimensional/omnilateral. A razão 
humana, situada na encruzilhada entre o poder e a humanidade, surge 
como produtora de destemperos, caos e barbárie ao aproximar-se do 
poder econômico e ao cegar-se ante o império da técnica e da ciência. 
Por outra via, apresenta-se ainda possibilidade ao se mostrar re�exiva, 
crítica, pensante. A razão arrogante desautoriza a re�exão, a autocrítica. 
A linguagem da educação se inscreve, então, em outra racionalidade 
porque é a linguagem do diálogo, assim como deve ser a linguagem da 
ciência também. Ambivalências e complexidades compõem o próprio 
modo de ser da razão. Na compreensão de Morin (2003), a razão é 
evolutiva e transporta consigo o seu pior inimigo, a racionalização.

O texto de Juliane Maria Truccolo, Transdisciplinaridade: uma 
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práxis pedagógica para a religação dos saberes, desenvolve uma análise do 
pensamento complexo e do pensamento linear na educação. Também 
apresenta uma breve evolução dos paradigmas que desenvolveram e 
in�uenciaram as civilizações ao longo da história da humanidade. O 
paradigma simpliXcador in�uenciou fortemente a civilização ocidental 
e moderna, em que a ciência clássica imperou absoluta, moldando a 
forma de pensar e organizar o modo de vida em vários aspectos. O 
pensamento complexo não exclui o paradigma simpliXcador, ele 
busca a integração dos saberes para uma nova forma de organizar o 
conhecimento. A educação na contemporaneidade precisa de um novo 
paradigma para enfrentar o contexto novo e complexo que se apresenta 
à humanidade. Para isso propõe-se a desenvolver uma re�exão sobre a 
necessidade de a escola reformar o pensamento, no sentido de construir 
um conhecimento de natureza transdisciplinar, a partir do pensamento 
complexo, rompendo com as fronteiras das disciplinas, religando 
os saberes para desenvolver cidadãos capazes de pensar e resolver os 
problemas complexos característicos de sociedades globalizadas, 
contemporâneas e assim enfrentar as incertezas do mundo. 

Religar os saberes disjuntos ao longo da história do mundo faz-se 
importante no contexto atual. Ao longo da modernidade, assistimos a 
um longo processo de disjunção e redução das áreas do conhecimento: 
simpliXcação para melhor compreensão. Neste processo, várias dimensões 
essenciais do humano foram esquecidas e ignoradas: as relações sociais, 
afetivas, psicológicas, entre outras. Na contemporaneidade percebe-se a 
carência destas áreas nas relações humanas, o que requer uma mudança 
paradigmática. Pensamento complexo: caminho para religação dos saberes, 
de Ângela Balz, dialoga nesta perspectiva, ao apontar a teoria da 
complexidade como um caminho possível para a religação dos saberes, 
com destaque para o papel da escola na formação de sujeitos capazes de 
reconhecer a complexidade do mundo.

Na re�exão O complexo sujeito do conhecimento, Bruna Archese 
Kafczinski Artus, a tematização central é a constituição do sujeito na 
interface da teoria psicanalítica e da teoria da complexidade. Vale-se 
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de algumas obras de Freud, Lacan e Morin, para pensar os vínculos 
entre educação, subjetividade e aprendizagem. O texto compreende 
a relevância de Edgar Morin no sentido de ampliar as visões frente 
às questões complexas que se presentiXcam no campo educacional, 
principalmente quando se apresenta a vinculação entre sociedade, 
família, instituição de ensino, professores, alunos e toda forma de 
experiências individuais presentes no contexto da comunidade escolar 
e suas relações. O estudo busca, sobretudo, analisar, através das leituras 
psicanalíticas e morinianas, o que os laços vinculares presentes no 
desenvolvimento da aprendizagem dizem, ou deixam de dizer, sobre a 
evolução ou não do conhecimento nos diferentes sujeitos. No primeiro 
momento enfrenta a problemática da constituição do sujeito psíquico; 
no segundo momento, re�ete sobre a relação do sujeito com o campo 
educacional e, no terceiro, a questão da complexidade implicada em 
todo ato epistêmico e educativo.

O texto Educação a distância e complexidade: encontros re0exivos 
para reforma de pensamento, de Mariane D. Martins, apresenta uma 
proposta de aproximação entre a Educação a Distância e a teoria da 
Complexidade de Edgar Morin. O caminho re�exivo construído pela 
autora desenvolve-se em dois movimentos. O primeiro, de apresentação e 
contextualização, parte da deXnição e crise da modernidade, que impacta 
também a Educação. A partir desta crise, a teoria da complexidade 
é apresentada como uma crítica à sociedade moderna. No primeiro 
movimento também é deXnida a EaD. O segundo movimento, de 
aproximação, parte do afastamento da EaD com a educação moderna. 
Discute três elementos: tempo, lugar e centralidade do professor, a partir 
da modalidade presencial e a distância. A referência aos elementos se 
dá em função de constituírem as duas modalidades, bem como, dois 
deles, fazerem parte da estruturação moderna. Por Xm, é realizada 
uma discussão que propõe situar a EaD como uma possibilidade de 
reformulação do pensamento. A discussão de aproximação é ancorada 
nos pensadores Otto Peters e Edgar Morin. A reforma do pensamento 
proposta pela teoria da complexidade é uma discussão que aparece no 
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texto, a partir da EaD, tanto como uma possibilidade epistemológica, 
quanto de conteúdo e metodológica.

Claudir Miguel Zuchi, no texto Diálogo epistemológico e ético em 
uma perspectiva re0exiva na educação escolar, objetiva a compreensão da 
ética com base na teoria da complexidade de Edgar Morin e apresenta 
para debate a dimensão da ética na perspectiva da educação escolar 
contextualizada nas características da era planetária. Para isto, busca em 
obras de Edgar Morin, re�etir sobre a compreensão da ética em categorias 
e princípios que possibilitam pensar bem. A presente re�exão se dá na 
ótica da reforma do pensamento e do ensino articulado nos diferentes 
níveis, diferentes saberes, no diálogo intersubjetivo na educação escolar, 
e na compreensão de uma antropoética. É imprescindível uma ética da 
complexidade que dinamize o pensar e o agir do ser humano em prol 
de uma cidadania planetária. Uma teoria, a complexidade, que sustente 
a eticidade na educação escolar, um pensamento que saiba distinguir e 
unir, sem deixar de humanizar.

O estudo sobre a Atividade do pensar e sua relevância para a 
educação: re0exões à luz de Hannah Arendt e Edgar Morin, desenvolvido 
por Jenerton Arlan Schütz, a partir de pesquisa bibliográXca, apresenta 
uma proposta pedagógica que educa para a atividade do pensar, 
distinguindo o ato de pensar do processo de conhecer em busca do 
conhecimento multidimensional, ou seja, o pensamento complexo, 
ultrapassando o pensamento simpliXcador. Nesse sentido, para o autor, 
a tarefa da educação está em contribuir para que os recém-chegados 
possam se encontrar nesse mundo, possibilitando uma relação própria 
com esse lugar e seu legado a partir da atividade do pensar. É a partir da 
re�exão sobre o mundo que ele se torna signiXcativo.

Amor e complexidade: a prosa e a poesia da vida, de Rudião Rafael 
Wisniewski, apresenta a Literatura como disciplina que abraça as ciências 
e as humanidades, propiciando uma religação dos saberes. As obras 
literárias nos falam sobre as sociedades e culturas, e seus componentes. 
Através dos personagens, entende-se mais sobre a condição humana, 
que, em Morin, não é apenas sapiens, mas também demens. Com a 
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complexidade, em vez de pensarmos que o amor é isto OU aquilo, 
entendemos que pode ser isto E aquilo & muito mais. Como o ser 
humano é complexo, seus sentimentos também o são. A prosa é a forma 
sistemática de viver, mas a poesia move adiante, além do imaginável e 
racionalizável: revela o sapiens/demens de cada um de nós. Nada melhor 
que o amor, tema tão abordado na Literatura universal, para nos abraçar 
no movimento complexo de unir as partes desconexas de nossas vidas, 
nossas relações e nossos saberes.

O texto de Camila Sousa da Silva, Perspectivas para repensar o 
conhecimento na universidade: a formação universitária do futuro, propõe 
uma re�exão sobre a importância da concepção da complexidade para 
a construção de conhecimentos pertinentes na universidade. Pensando 
a complexidade, a Universidade pode sustentar-se teoricamente para 
melhor responder às exigências de formação global para o mundo 
humano comum. A análise tece uma abordagem acerca do paradigma da 
simpliXcação, herança cartesiana, que obstrui a visão da complexidade do 
real. Destaca a missão da universidade em contribuir para a construção 
de um mundo mais humano, que possibilite formar uma cabeça bem-
feita. Isto implica na necessidade posta aos professores de repensar sua 
prática pedagógica e seus instrumentos como a avaliação. O texto busca 
suscitar o desejo de repensar percepções, formas de interpretação e 
construção do conhecimento.

O ensino jurídico e o desa+o do saber transdisciplinar, da autora 
Halleyde Souza Ramalho, visa uma análise acerca das implicações 
do paradigma da modernidade no ensino jurídico ressaltando a 
racionalização ocorrida na Ciência do Direito sob especial in�uência do 
positivismo. A partir da sinalização da doutrina estruturada por Augusto 
Comte, a autora busca mostrar a insuXciência do ensino simpliXcador 
que reduz e fragmenta o conhecimento demonstrando que a formação 
do acadêmico de Direito, guiada pelo modelo de pensamento moderno 
empírico, não habilita para apreender a complexidade dos fatos 
jurídicos. Com essa contextualização, sugere a orientação do ensino 
pela compreensão multidimensional da realidade de forma a possibilitar 
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uma visão ampla que não elimina o contexto dos fatos, mas que, ao 
contrário, considera em sua análise todas as dimensões.

Perspectivas acerca da geogra+a como ciência do complexus, de 
Alana Rigo Deon e Lusiane Cristina Ziemann Tolomini, objetiva 
apresentar uma discussão sobre perspectivas de análise da GeograXa 
como ciência tributária do pensamento complexo. Dessa forma, 
consideram relevante retomar, mesmo que brevemente, a historicidade 
da GeograXa enquanto ciência. Trazemos as contribuições de autores 
que apresentam a GeograXa como uma ciência, na fronteira da tessitura 
de ligações entre os fenômenos físicos e humanos. Na primeira parte 
do trabalho resgatam-se estudos desenvolvidos por Friedrich Ratzel, 
um dos precursores da Ciência GeográXca e estudioso que evidenciou 
abordagens interdisciplinares possíveis nesse campo. Na segunda parte 
apresentam as contribuições dos princípios do pensamento complexo, 
como vias de colaboração para pensar as reformas na educação e, 
consequentemente, o ensino e aprendizagem dos conceitos geográXcos. 
Na Xnalização do artigo, apresentam caminhos através dos quais o 
paradigma da complexidade, em seus princípios, pode contribuir para 
pensar estratégias no sentido de qualiXcar o ensino de GeograXa.

O desa+o de ensinar matemática em um mundo globalizado, de 
Angéli Cervi Gabbi, frisa a importância da utilização de metodologias 
ativas no processo de ensino e aprendizagem no contexto educativo, 
em especial da Matemática. Destaca que a sociedade atual está marcada 
por grandes mudanças, uma época signiXcativamente conXgurada pela 
criação e uso intensivo de novas tecnologias de comunicação, onde o 
mais importante não é saber tudo ou ter o domínio do conhecimento 
cientíXco, mas, se relacionar, buscar alternativas e principalmente 
se comunicar. Ressalta que o objetivo da Matemática, enquanto 
ciência viva, dinâmica, aberta com grande participação na sociedade 
contemporânea, não é apenas formar futuros matemáticos, mas 
contribuir para o desenvolvimento geral das capacidades de raciocínio, 
de análise e de visualização dos alunos. Dessa mesma forma, também 
auxiliá-los na resolução dos problemas que surgem no seu dia a dia.
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O texto Ensino da Matemática: um olhar acerca do projeto 
pedagógico de um curso de formação inicial de docentes, de Eliane 
Miotto Kamphorst, aborda aspectos qualitativos relativos aos objetivos 
intrínsecos do ensino nas escolas de educação básica, especialmente na 
disciplina de Matemática, sob o viés da necessidade de se promover 
reformas de pensamento desde a formação inicial dos docentes. 
Também são apresentados resultados de um estudo analítico do Projeto 
Pedagógico de um curso de Licenciatura em Matemática, desenvolvido 
em uma universidade comunitária da região do Alto Uruguai e das 
Missões do Estado do Rio Grande do Sul, com o intuito de veriXcar 
se tal documento está em consonância com as atuais demandas dos 
processos de ensino e aprendizagem do ensino básico. Constata-se 
que a construção deste documento procura atender aspectos legais, 
sendo dotado de ideologias regidas por programas oXciais e atrelado 
à valorização pedagógica, cultural, intelectual e social dos sujeitos 
atendidos na instituição. 

Estende-se o convite para o desaXo do embrenhar-se na 
complexidade, iniciando com a leitura. Então, que leitores e leitoras 
concentrem sua atenção neste movimento de emancipação do 
pensamento. Emancipação que é lacunar em nossa educação escolar, 
quando nos referimos à brasileira, mas que é vital para a sobrevivência 
do homem e da humanidade.

Celso José Martinazzo 
Sidinei Pithan da Silva 

Claudionei Vicente Cassol
Organizadores




